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PERSISTÉNCIA DE ANTICORPOS DE ORIGEM MATERNA 
EM LEITÕES DE PORCAS IMUNIZADAS COM VACINA INATIVADA OLEOSA 
CONTRA A DOENÇA DE AUJESZKV' 
CARLOS H. ROMERO 2 e ROBIS S. FLORES3 
RESUMO - Porcas das raças Duroc, J{ampshuxe, Landrace e Large White, de um • dois e três partos, fo-
ram imunizadas, entre os 70-90 dias de cada gestação, com vacina inativada oleosa contra a doença de 
Aujeszky (DA). Os níveis de anticorpos neutralizantes, nas porcas, foram avaliados às duas e 16 sema-
nas após o parto. Similarmente, os níveis de anticorpos neutralizantes foram detenninados nos leitões 
destas porcas às duas, quatro, seis, oito, dez, doze, quatorze e 16 semanas de idade. A duas e 16 semanas 
apos o parto, respectivainente, apenas 18,8% e 44,4% das porcas vacinadas uma vez possuíam anticor-
pos neutralizantes, enquanto que cem por cento das porcas vacinadas duas vezes e testadas a duas e 16 
semanas eram positivas. Por outro lado, 78,6% e 75% das porcas vacinadas três vezes possuíam anticor-
pos, respectivamente a duas e 16 semanas após o parto. Anticorpos neutralizantes de origem materna 
foram detectados nos leitões a partir da segunda semana de idade. Esses anticorpos estavam presentes 
apenas nos jeitões de porcas com anticorpos. Em leitões de porcas vacinadas uma vez, os anticorpos 
de origem materna persistiram até a décima ou a 12 semana de idade, enquanto que, em leitões de 
porcas vacinadas duas ou três vezes, esses anticorpos persistiram até um máximo de quatorze semanas. 
Termos para indexação: pseudoraiva, anticorpos neutralizantes, imunidade passiva, suíno. 
PERSISTANCE OF MATERNALANTIBODIES IN PIGLETS FROM SOWS IMMUNIZED 
WITH AN INACTIVATED OIL-EMULSION VACCINE AGAINST AUJESZKYS DISEASE 
ABSTRACT. Duroc, Hampshire, Landrace and Largo White sows were immunized between the 70th 
and 901h  days of one, two or three successive gestations with an inactivated oii-emulsion vaccine 
against Aujeszky's disease. The leveis of neutralizing antibodies in the sows were evaluated at two and 
16 weeks afteP farrowing. Similariy, the leveis of neutralizing antibodies in their pigiets were deter-
mined at two, for, six, eight, ted, twelve, fourteen and 16 weeks of age. At two and 16 weeks after 
farrowing, respectiveley, oniy 18.8% and 44.4% of the sows vaccinated once had neutraiizing anti-
bodies whiie one hundred percent of sows vaccinated twice and tested two and 16 weeks af ter farrow-
ing were positive. On the other hand, 78.6% and 75% aí the sows vaccinated three times posessed 
antibodies, respectively, two and 16 weeks post farrowing. Neutralizing antibodies of maternal origin 
were demonstrable in the piglets from the second week of life onwards. Those antibodies were present 
only in the pigiets of sows with antibodies. In pigiets of sows vaccinated oniy once, maternally-derived 
antibodies persisted up to tlie j0th or  12th 
 week of life, whiie in pigiets of sows vaccinated two ar 
three times, those antibodies persisted a maximum of fourteen weeks. 
Index terrns: pseudorabies, neutra!izing antibodies,passive immunity, swine. 
INTRODUÇÃO 
A doença de Aujeszky (DA) é uma infecção 
vira1 de considerável importância econômica para 
as explorações suínas, por causar elevada mortali-
dade em leitões até duas ou três semanas de idade, 
transtornos reprodutivos em porcas gestantes, 
complicações sanitárias para a comercialização dos 
1 Aceito para publicação em 18 de fevereiro de 1987. 
2 Méd.-Vet., Dip. T.V.M., Ph.D., EMBRAPA/Centro Na-
cional de Pesquisa de Suínos e Aves (CNPSA), Caixa 
Postal D-3,CEP 89700 Concórdia, SC. 
Méd.-Vet., Bolsista. EMBRAPA-CNPSA.  
suínos e interdição da granja onde ocorre surto da 
doença (Gustafson 1981, James et al. 1983). O 
preço do controle da doença é a vigilância sorolôgi-
ca constante dos suínos da granja, bem como da. 
queles a serem introduzidos em propriedade nega-
tiva. 
Quando a DA ocorre em plantéis de reprodirto-
res de alto valor genético de difícil reposição ime-
diata e a estratégia de depopulação total não é prati-
cável, recomenda.se a vacinação de todos os suínos 
da granja com vacinas vivas atenuadas ou com vaci-
nas inativadas. O objetivo imediato é o de deter a 
excreção do agente casual, o vírus herpes da doen-
ça de Aujeszky (VDA) e, assim, reduzir os níveis 
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do VDA no meio ambiente, detendo o surto o 
mais rÁpido possível e diminuindb as perdas eco-
nômicas (McFerran et ai. 1979) Eventualmente, 
com o incremento da imunidade vacinal do plan-
tel, as possibilidades de se ter vírus no meio am-
biente serão, no pior dos casos, muito raras, e os 
suínos em crescimento que adquiriram imi.mida-
de passiva através do colostro se tornarão sorologi-
camente livres de anticorpos para o VDA, poden-
do, então, ser utilizadospara a iniciação de um no-
vo plantel de reprodutores, com características ge-
néticas similares aos suínos da geração presente no 
plantel durante o surto. 
O presente trabalho teve como objetivo deter-
minar a persistência de anticorpos de origem ma-
terna em leitões de matrizes vacinadas contra a 
DA, em plantel de reprodutores que tinha sido 
acometido de surto da DA e onde se havia iniciado 
um programa de .racinação contra a doença. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Suínos 
O estudo foi realizado em uma granja de reprodutores, 
localizada no Estado de Santa Catarina, constituída de 
700 matrizes e que tinha sido acometida da DA 18 meses 
antes. Como medida de controle, foi iniciada a imuniza-
ção das porcas entre os 70-90 dias de cada gestação, com 
vacina inativada oleosa, de fabricação nacional, seguindo 
as instruções do fabricante. Foram selecionadas, aleatoria-
mente, doze porcas da raça Duroc (D), dez porcas 1-lamp-
shire (li), doze porcas Landrace (L) e dez porcas Large 
White (LW), todas com suas respectivas leitegadas. 
As porcas tinham recebido uma, duas ou três vacina-
ções contra a DA. Duas e 16 semanas após o parto, as por-
cas foram sangradas, por punção da veia cava anterior, 
para determinar o nível de anticorpos neutralizantes no 
soro. A duas, quatro, seis, oito, dez, doze, quatorze e 16 
semanas de idade, foram escolhidos, aleatoriamente, dois 
leitões de cada porca e foi colhido sangue, como descrito 
anteriormente, para determinação de anticorpos. Os lei-
tões não foram vacinados e foram desmamados com cinco 
semanas de idade. 
Soros 
Todos os soros colhidos foram centrifugados para sua 
clarificação, decomplementados por aquecimento em ba-
nho-maria a 56 0 C, durante 30 minutos, e estocados a 
-200C até o momento de sua utilização. 
Vírus 
O VDA utilizado no micro-teste de soroneutralização 
correspondeu à amostra virulenta 261183, isolada no La-
boratório de Virologia do Centro Nacional de Pesquisa de 
Suínos e Aves (CNPSA). 
Células indicadoras 
Foram utilizadas células da linhagem contínua SK-6, 
derivadas de rim de suíno (Kasza et ai. 1972). 
Diluente 
Em todas as fases do teste de soroneutralização, o di-
luente era constituído de uma mistura em partes iguais 
dos meios de cultura 11am FIO e 199, adicionado de 5% 
de soro bovino, penicilina G potássica (500 U/ml), sulfato 
de neomicina (20 /4/mi), sulfato de gentamicina (20/4/ 
ml) e micostatina (50 U/ml). O diluente era sempre man-
tido gelado. 
Teste de soroneutralizaçio 
Para determinar o nível de anticorpos neutralizantes 
no soro das porcas e dos leitões, foi utilizado o micro-tes-
te de soroneutralização (S14) em placas, seguindo as nor-
mas gerais recomendadas por Hill et ai. (1977). O VDA 
foi padronizado para conter 100 doses infectantes médias 
em 25 p1 de diluente. Os soros foram testados, sem diluir, 
até à diluição dupla de 1:128, em volumes de 25 g I. As 
misturas vírus-soro foram incubadas a 37 0C durante 60 
minutos, adicionadas de 200 pI de diluente contendo en-
tre 20-30.000 células indicadoras e incubadas em estufa a 
37 0C, contendo 5% de CO2, e realizando-se a leitura do 
teste aos três e cinco dias. O título de anticorpos neutra-
lizantes correspondeu à recíproca da mais alta diluição do 
soro que inibiu completamente o efeito citopático do 
VDA. 
RESULTADOS 
Das porcas vacinadas uma vez com vacina bati-
vada oleosa contra a DA, três (18,8%) possuíam 
anticorpos neutralizantes duas semanas após o par-
to, com títulos que variaram entre 32 e 64; en-
quanto que, 16 semanas após o parto, quatro 
(44,4%), de nove porcas, também os possuíam, 
com títulos que variavam entre não diluído e 128. 
Nenhuma das porcas das raças H e LW reagiram 
com anticorpos neutralizantes após a primeira vaci-
nação (Tabelas 1, 2, 3 e 4). Todas as porcas vacina-
das duas vezes contra a DA tinham anticorpos neu-
tralizantes detectÁveis às duas semanas (títulos en-
tre não diluído e > 128) e às 16 semanas (títulos 
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entre 8 e > 128) após o parto. Das quatorze pórcas 
vacinadas três vezes, onze (78,6%) possuíam anti-
corpos às duas semanas após o parto, com títulos 
entre 32 e > 128, enquanto que, 16 semanas após 
o parto, nove (75%), de doze porcas testadas, os ti-
nham com títulos entre 16 e > 128. 
Anticorpos neutralizantes foram apenas encon-
trados em leitões de porcas com anticorpos, detec-
táveis na segunda semana de idade, persistindo até 
à décima ou à W semana em leitões de porcas va-
cinadas uma vez, e, até o máximo de quatorze se-
manas, em leitões de porcas vacinadas duas ou três 
vezes (Tabelas 1, 2, 3 e 4). 
oiscussÂo 
Os resultados do presente estudo demonstraram 
que a imunização das porcas com vacina inativada 
oleosa contra a DA induziu uma resposta sorológi-
cá  quando realizada apenas uma vez 
entre os 70-90 dias de gestação. Pensaert & Maes 
(1984) utilizaram também vacina inativada oleosa 
na imunização única de progênie de matrizes nega-
tivas, encontrando que 89,3%, 100%, 100%, 100% 
e 91,3% dos suínos vacinados entre oito e nove, 
dez, treze, entre 17 e 20, e 21 semanas de idade, 
respectivamente, desenvolviam anticorpos neutrali-
zantes. Similarmente, McFerran et aI. (1979) de-
monstraram resposta sorológica uniforme após a 
vacinação única de suínos de quatro a cinco sema-
nas de idade, com vacina inativada oleosa. 
A causa mais provável de nossos resultados 
parecia ser a limitada massa antigénica contida em 
uma dose das vacinas utilizadas. Este raciocínio é 
reforçado pela demonstração de que 100% das por-
cas que tinham recebido duas vacinações conti-
nham anticorpos neutralizantes no soro. Porém, 
nem todas as porcas vacinadas três vezes desenvol-
veram anticorpos até a 16 semana após o parto. 
Como as vacinas utilizadas durante este estudo 
pertenciam a diferentes lotes, não foi possível de-
terminar se a falta de antigenicidade e a inconsis-
tência da resposta imunológica humoral foi conse-
qüente i insuficiência na massa antigénica das va-
cinas em questão. A presença de leitões de matri-
zes que não respondem à vacinação, em um plan-
tel infectado com o VDA, é indesejável, pois eles 
não adquirirão anticorpos através do colostro e se-
rão susceptíveis a desenvolver a doença e, assim, 
iniciar um novo surto. 
Porcas das raças 1-1 e LW, vacinadas uma vez, 
não possuíam anticorpos neutralizantes duas sema-
nas após o parto, enquanto que 25% lias porcas D 
e 50% das porcas Los possuíam. 
A influência da raça sobre o desenvolvimento 
de anticorpos neutralizantes, em suínos vacinados 
contra a DA, foi descrita por Rothschild et al. 
(1984), os quais observaram que suínos das raças 
LW e Chester White, quatro semanas após a vaci-
nação com vírus vivo modificado, possuíam títu-
los de anticorpos neutralizantes mais elevados d0 
que aqueles das raças D e L. Porém, os resultados 
desses autores e os apresentados neste trabalho não 
podem ser comparados, uma vez que o tipo de va-
cina utilizada e o estado fisiológico dos animais fo-
ram diferentes. 
A demonstração de anticorpos neutralizantes de 
origem materna no soro de leitões, que foram ali-
mentados com colostro de porcas sorologicamente 
positivas, demonstrou a importância da vacinação 
das matrizes para a proteção dos leitões durante as 
primeiras semanas de vida. 
Os anticorpos de origem materna têm um papel 
modulador, não apenas da vacinação com vacinas 
vivas e inativadas, como também da infecção com o 
vírus virulento (Leeuw et ai. 1982, Pensaert et aI. 
1982, Mcferran etal. 1979). 
• Os títulos de anticorpos encontrados nos leitões 
duas semanas após o parto eram similares aos ob-
servados nas respectivas porcas na mesma época. 
A determinação do tempo de persistência dos 
anticorpos neutralizantes de origem materna nos 
leitões do plantel de reprodutores estudados foi 
im»ortante para poder definir a estratégia de tes-
tagem e seleção da progénie das matrizes vacina-
das, com o objetivo final de se recuperar o material 
genético da própria granja, mas já livre da infecção 
do VDA. 
o fato de encontrar-se alguns leitões, de matri-
zes vacinadas uma vez, que possuíam anticorpos 
de origem materna até a 12 semana de idade, e de 
que, em muitos dos leitões de porcas vacinadas 
duas e três vezes, os anticorpos persistiam até doze 
e quatorze semanas de idade, permitiu inferir que, 
com 16 semanas de idade, toda a progênie deveria 
estar livre de anticorpos neutralizantes para o 
VDA 
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Este fato foi comprovado, pois, em momento não publicados) neste plantel, desenvolveu anticor- 
algum, encontrou-se que a progênie desta idade, ou pos neutralizantès no soro, indicando que o VDA 
em fase mais avançada de crescimento (resultados não estava cidando mais no plantel. 
TABELA 1. Persistência de anticorpos neutralizantes de origem materna para o vírus da doença de Aujeszky em leitões 
de porcas da raça Duroc vacinadas contra a doença de Aujeszky com vacina inativada oleosa'. 
Título SN nas porcas" 	 Titulo SN nos leitões" 
Porcas 	 N9 de 	 (semanas após o parto) 	 (idade em semanas) 
vacinações -------- 
2 	 16 	 2 	 4 	 6 	 8 	 lO 	 12 	 14 	 16 
119 1 - NA - NA - - - - 	 - 	 - 
- - 
- NA - NA 	 NA 	 NA 
120 1 - NO - - - - - - 	 - 	 - 
1032 1 64 32 128 32 32 4 NO NO 	 - 	 - 
32 16 64 2 2 ND 	 - 	 - 
1044 1 - NR - <2 - - - - 	 - 	 - 
- - - - - 
- 	 NA 	 - 
05 2 16 16 16 4 - - - NA 	 - 	 - 
16 NO - - - NA 	 - 	 - 
1033 2 >128 >128 32 8 4 - - - 	 - 	 - 
16 8 2 - - NO 	 - 	 - 
1081 2 64 32 16 NA 4 4 4 2 	 - 	 - 
32 NA 4 4 NO - 	 - 	 -. 
1119 2 8 8 4 NO NO •- - - 	 - 	 - 
8 NA NO - - - 	 - 	 - 
828 3 >128 32 32 16 - 2 - 2 	 - 	 - 
16 16 8 NO NO 2 	 - 	 - 
871 3 64 NA 32 16 4 NO NO - 	 - 	 - 
16 8 4 2 NO NO 	 - 	 - 
980 3 - - - - - - - - 	 - 	 - 
994 3 - - - - NA - - - 	 - 	 - 
- 
- NA - - - 	 - 	 - 
• Vacinadas entre 70-90 dias de cada gestação. 
Título de anticorpos, expresso como a recíproca da maior diluiçõo de soro que neutralizou 100 doses infectantes 
médias do VOA. 
SN - Soro neutralizante; VOA - Vírus da doença de Aujeszky; NR - Não realizado; NO - Não diluído. 
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TABELA 2. Persistência de anficorpos neutralizantes de origem materna para o vírus da doença de Aujeszky em leitões 
de porcas da raça Hampshire vacinadas contra a doença de Aujeszky com vacina maüvada oleosa « 
Título SN nas porcas" Título SN nos Jeitões' 
Porcas N9 de (semanas após o parto) (idade em semanas) 
- vacinações 
2 	 16 2 4 6 	 8 	 10 12 	 14 	 16 
150 1 
- 	 NA - - - 	 - 	 - - 	 - 	 . 	 - 
321 1 - 	 - -. - - 	 <2— - 	 - 	 - 
327 1 - 
<2  
328 1 - 	 - - - - 	 - 	 - - 	 - 	 - 
80 2 32 	 32 32 8 2 	 2 	 .ND ND 	 2 
32 8 ND 	 NO 	 2 2 	 - 	 - 
271 2 NO 	 NA ND- - - 	 - - 	 - 
NO - - 	 - 	 - - 	 - 	 - 
20 3 64 	 64 32 16 - 	 2— -. 	 - 	 - 
6432 .16 	 2 	 - -- 	 - 	 - 
74 - 	 3 64 	 NA 64 16 2 	 <2 	 NO - 	 - 	 -. 
64: 4 16 	 4 	 •NO - 	 - 	 - 
1493 3 >128 	 >128 32.4 2 	 ND 	 2 - 	 - 
32.- 16 2 	 4 NO 	 - 	 - 
1576.. 3. - -. - - 	 - 	 - - 	 - 	 - 
• Vacinadas entre 70-90 dias de cada gestaçlo. 
Título de anticorpos, expresso como a recíproca da maior diluição de soro que neutralizou 100 doses infectantes 
médias do VOA. 
 
SN - Soro neutralizante; VOA = Vírus da doença de .Aujeszky; NA = Não realizado; NO = Não diluído. 
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TABELA 3. Persistência de anticorpos neutralizantes de oxigem materna para o vírus da doença de Aujeszky eia leitões 
de porcas da raça Landrace vacinadas contra a doença de AuJeszky com vacina lnattvada oleosa' 
Título SN nas porcas Titulo SN no! leitões" 
Porcas N? cio (semanas apõs o parto) (Idade èm semanas) 
vacinações 
2 	 16 '2 4 6 8 	 10 12 14 	 16 
46 1 - 	 -  -. - - - 	 -  -. - 
NA - - - 	 - - - 	 - 
401 1 64 	 NA 64 8 8 4 	 2 2 - 	 - 
32 16 4 4 	 ND 2 - 
562 1 32 	 32 8 4 2 NA 	 ND - - 	 - 
16 4 2 NA 	 NO - - 	 - 
619 1 - 	 - - - . - - 	 - - - 	 - 
96 2 16 	 64 4 4 8 <2 	 - NO - 
4 , 2 8 4— ND - 	 - 
418 2 64 	 16 4 2 2 - - - 	 - 
4 2 2 - 	 - - NO- 
804 2 >128 	 NR 64 8 <2 42 - 	 - 
3216 16 4 	 NO - - 	 - 
1228 2 32 	 " 	 64 8 4 '' 	 2 <4 	 'ND - - 
16 4 ,4 <4 	 - - - 	 -. 
698 3 >128 	 :64 32': 84 2 	 "NO - - 
16'' 8 4 4 	 2 - - 
800 3' >128 	 64 32' 4 16 4 	 NO NO NO 	 - 
32 16 16 4 	 2 - - 	 - 
1530 3 32 	 64 32 8' 8 4' 	 2.,— - 	 -' 
32 88 4 	 '2 - NO 	 - 
1531 3 64., 	 >128 64 16 16 8 	 '2.— NO 	 - 
32 16 NA <4 	 - -' - -. 	 - 
• Vacinadas entre 70.90 dias de cada gestaço. 
Título de anticorpos, expresso Como a recíproca da maior diluiç5o de soro que neutralizou 100 doses Infectantes 
médias do VOA. 
SN - Soro neutralizante: VOA - Vírus da doença de AuJeszky; NA • Mc realizado; NO - No diluído. 
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TABELA 4. Persistëncia de anticorpos neutralizantes de origem materna para o vírus da doença de Aujeszky em leitões 
de porcas da raça Iaxge White vacinadas contra a doença de Aujeszky com vacina inativada oleosa 
TituIoSN nas porcas TituloSN nos leitões" 
- 
Porcas N9 de (semanas após o parto) (idade em semanas) 
vacinações 
2 	 16 2 4 6 8 	 10 12 14 	 16 
05 1 
- 	 NR - - - - 	 - - - 	 - 
1288 1 
- 	 NA - - - - 	 - - - 	 - 
1495 1 - 	 - - - 
- <2 	 - - - 	 - 
- - 
- <2 	 - - - 	 - 
1514 1 -, 	 NA - - - - 	 - - - 	 - 
133 2 32 	 16 32 8 8 - 	
- NA - 	 - 
32 16 8 - 	
- NA 
- 	 NA 
741 2 64 	 NR 64 16 4 - 	 2 
- NA 	 - 
32 4 4 NO 	
- NO NA 	 - 
892 2 16 	 NA 16 8 8 4 	 - - - 	 - 
16 16 16 2 	 - - 
- 	 NA 
1002 2 8 	 8 8 2 NO - - - 	 - 
8 NO 2 - 	 - - - 	 - 
433 3 64 	 32 32 16 4 4 	 2 2 No 	 - 
64 16 2 2 	 2 NO - 	 - 
1067 3 32 	 16 16 8 2 No 	 NO - - 	 - 
16 16 2 NO 	 ND NO - 	 - 
* Vacinadas entre 70-90 dias de cada gestaçgo. 
Titulo de anticorpos, expresso como a recíproca da maior diluiç&o de soro que neutralizou 100 doses infectantes 
médias do VDA. 
SN Soro neutralizante; VDA Vírus da doença de AujeszLy; NA = Mao realizado; No = Nâo diluído. 
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CONCLUSÕES 
1. A vacinação única de porcas gestantes com 
vacina inativada oleosa, contra a DA, não induziu 
ima resposta imunológica humoral adequada, em 
termos de anticorpos neutralizantes, enquanto que 
ela foi eficiente na maioria das porcas vacinadas 
duas ou três vezes. 
2. A testagem seqüencial e sistemática do soro da 
progênie de matrizes vacinadas permitiu determi-
nar o tempo de persistência dos anticorpos neutra-
lizantes de origem materna para o vírus da DA, o 
qual é o ponto de partida para o desenvolvimento 
de uma estratégia de erradicação e aproveitamento 
do material genético de granjas que foram acometi-
das de surto da DA. 
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